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Resumo 

Os cães são susceptíveis a diversas espécies de endoparasitos que, além de interferem no desenvolvimento do 

animal, podem propiciar o aparecimento de infecções secundárias. Parte desses parasitos são zoonoses, como 

Ancylostoma spp., Toxocara spp. e Giardia spp. O objetivo desse trabalho foi avaliar a ocorrência de parasitos 

gastrintestinais em cães pertencentes as propriedades rurais e correlacionar os principais fatores de risco 

associados a presença dos parasitos. Foram colhidas 120 amostras de fezes de cães de 46 propriedades rurais 

localizadas na região Oeste do Paraná, Brasil. Foram realizados três métodos para a pesquisa de ovos, oocistos, 

cistos e/ou larvas de endoparasitos, o método de Sheather, de Willis-Mollay e de Hoffman, Pons e Janer. Ainda 

foram coletados dados em um questionário epidemiológico para detectar os principais fatores de risco 

associados. Das amostras analisadas 71,67% (86/120) foram positivas para endoparasitos, sendo os mais 

encontrados: Ancylostoma spp. (80,23%), Trichuris vulpis (20,93%), Cystoisospora spp. (17,44%), Giardia 

spp. (8,14%). Além desses parasitos também foram encontrados Sarcocystis spp., Toxocara spp., Hymenolepis 

diminuta e Capillaria spp. em um percentual menor. Pseudoparasitos como oocistos da família Adeleidae e 

Eimeria spp., e ovos da família Ascaridiidae também foram encontrados nas amostras de fezes. 29,07% dos 

animais apresentaram infecção mista. Quando analisados os parasitos individualmente foi possível detectar os 

principais fatores relacionados com as endoparasitoses, como consistência das fezes, uso de antiparasitários e 

histórico de verminose.  

Palavras-chave:  endoparasitos; epidemiologia; zoonoses. 

 

Abstract 

Dogs are susceptible to several species of endoparasites which, in addition to interfering with the development 

of the animal, may lead to the appearance of secondary infections. Part of these parasites cause zoonosis, such 

as Ancylostoma spp., Toxocara spp., and Giardia spp. The objective of this study was to evaluate the 

occurrence of gastrointestinal parasites in dogs belonging to rural properties and to correlate the main risk 

factors associated with the presence of parasites. A total of 120 fecal samples were collected from 46 rural 

farms located in the Western region of Paraná, Brazil. Three methods were used to search for eggs, oocysts, 

cysts, and/or endoparasite larvae, the Sheather, the Willis-Mollay and the Hoffman, Pons and Janer methods. 

Data were also collected in an epidemiological questionnaire to detect the main associated risk factors. Of the 

samples analyzed, 71.67% (86/120) were positive for endoparasites, the most commonly found being: 

Ancylostoma spp. (80.23%), Trichuris vulpis (20.93%), Cystoisospora spp. (17.44%), Giardia spp. (8.14%). 

In addition to these parasites, Sarcocystis spp., Toxocara spp., Hymenolepis diminuta, and Capillaria spp. in 

a lower percentage were also found. Pseudoparasites, such as oocysts of the family Adeleidae and Eimeria 

spp., and eggs of the Ascaridiidae family were also found in fecal samples. A total of 29.07% of the animals 
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had mixed infection. When analyzing the individual parasites, it was possible to detect the main factors related 

to endoparasites such as consistency of feces, use of antiparasitics and history of verminosis. 

Keywords: endoparasites; epidemiology; zoonoses. 

 

 

Introdução

Os endoparasitos são encontrados em 

diversas espécies de animais, inclusive o homem, 

sendo responsáveis por várias doenças de suma 

importância na atualidade e estão distribuídas por 

todo mundo (Curi et al., 2016). Os sinais clínicos 

variam de acordo com o parasito e com o estado 

geral do hospedeiro, sendo que hospedeiros 

imunocomprometidos apresentam sinais mais 

graves do que os hospedeiros saudáveis (Leal et al., 

2015). 

Os cães são susceptíveis a várias espécies de 

endoparasitos. Esses podem interferir 

principalmente no desenvolvimento do animal. 

Geralmente a maioria dos cães são assintomáticos, 

porém podem apresentar sinais clínicos quando há 

uma grande carga parasitária ou quando o animal 

está imunossuprimido. Os endoparasitos podem 

ainda, predispor a várias infecções secundárias, 

prejudicando ainda mais a saúde do animal (Leal et 

al., 2015). 

Os principais parasitos gastrintestinais 

encontrados em cães são os Ancylostoma spp., 

Trichuris spp., Toxocara spp., Cystoisospora spp., 

Giardia spp. e Dipylidium caninum. Muitos desses 

possuem caráter zoonótico, sendo o Ancylostoma 

spp. responsável por causar a doença popularmente 

conhecida como “larva migrans cutânea” ou “bicho 

geográfico”. Já o Toxocara spp. causa a doença em 

humanos conhecida como “larva migrans 

visceral”. Giardia spp. atinge principalmente 

crianças, idosos e imunocomprometidos, sendo 

uma das principais causas de surtos de diarreia em 

crianças que frequentam creches (Mccarthy e 

Moore, 2000; Labruna et al., 2006; Curi et al., 

2016).  

As principais vias de transmissão por 

parasitos gastrintestinais são pela ingestão de água 

ou alimentos contaminados, porém o homem ainda 

pode se infectar pelo contato direto com o parasito, 

onde larvas penetram pela pele, podendo migrar 

para diversos órgãos ou formar túneis subcutâneos, 

como no caso da larva migrans cutânea (Carvalho 

e Rocha, 2014; Tellería et al., 2015; Soares e Tasca, 

2016).  

Em propriedades rurais há um contato muito 

próximo de diversas espécies animais, incluindo as 

silvestres, podendo, os parasitos se disseminarem 

rapidamente, infectando um grande número de 

animais e o homem (Correa e Passos, 2001). Os 

cães, que na maioria das vezes vivem soltos, podem 

ser os principais responsáveis por carregar e 

disseminar esses parasitos para o pasto e na água, 

essa podendo servir para consumo humano 

(Robertson et al., 2000; Labruna et al., 2006). 

O objetivo desse trabalho foi pesquisar a 

ocorrência de parasitos gastrintestinais em cães de 

propriedades rurais do Oeste do Paraná e 

correlacionar os resultados com um questionário 

epidemiológico, para avaliar os principais fatores 

de risco associados à parasitose.  

 

Material e Métodos 

No total, foram colhidas 120 amostras de 

fezes de cães de 46 propriedades rurais da região 

Oeste do Paraná, distribuídas nas cidades de 

Cascavel, Toledo, Marechal Cândido Rondon e 

Palotina (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Distribuição do número de propriedades e 

número de animais em que foram coletadas 

fezes em cada cidade da região Oeste do 

Paraná, Brasil.  
Nº de propriedades Nº de animais 

Cascavel 

Marechal 

Cândido 

Rondon 

Palotina 

Toledo 

17 

9 

5 

15 

59 

17 

9 

35 

Total 46 120 

 

As amostras de fezes colhidas foram 

armazenadas em recipientes com tampa de rosca e 

refrigeradas até análise, que ocorreu em até sete 

dias após a colheita.  

Foram anotados os dados referentes ao sexo, 

raça e idade dos animais durante a colheita das 

amostras. Ainda, para coleta de dados foi aplicado 

um questionário epidemiológico que continha 

informações como histórico da presença de 

endoparasitos nas fezes, frequência do uso de 

antiparasitários, ambiente onde os cães residem, se 

os animais já apresentaram alguma doença, entre 

outros. 
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As amostras de fezes foram submetidas a 

três técnicas para o encontro de ovos, oocistos, 

cistos e larvas de parasitos gastrintestinais: a 

técnica de Willis-Mollay modificada, a de 

Hoffman, Pons e Janer modificada e o método de 

Sheather modificado.  

A análise estatística e a correlação dos dados 

do questionário epidemiológico com os resultados 

das análises das fezes dos cães foi realizada no 

programa EpiInfo (versão7.2.0.1), através do qui-

quadrado tabelado na ordem 2x2 e correção de 

Yates (ρ= ou ≥0,05). 

Resultados e Discussão 

A ocorrência de enteroparasitos em cães da 

região Oeste do Estado do Paraná foi de 71,67% 

(86/120). Quando analisadas as propriedades, 

71,15% (33/46) possuíam pelo menos um cão 

eliminando ovos, oocistos ou cistos de parasitos 

nas fezes (Tabela 2). A cidade de Palotina foi a que 

apresentou uma maior ocorrência de cães 

parasitados (77,78%, 7/9), já a cidade de Toledo foi 

a que teve um maior número de propriedades com 

cães positivos (86,66%, 13/15). 

 

 

Tabela 2. Ocorrência de enteroparasitos em cães de propriedades rurais da região Oeste do Paraná, Brasil. 

Cidade 
Animais Propriedades 

Positivos Negativos % Positivas Negativas % 

Cascavel 43 16 72,88 13 4 76,47 

Toledo 25 10 71,42 13 2 86,66 

Marechal Cândido Rondon 11 6 64,7 7 2 77,78 

Palotina 7 2 77,78 4 1 80 

Total 86 34 71,66 37 9 71,15 

O percentual de positividade encontrado 

nesse trabalho foi alto quando comparado com 

outros autores, como Frizzo et al. (2016) que 

encontraram 56% de positividade quando 

analisaram 50 amostras de fezes de cães da área 

rural de Santa Catarina. Dubná et al. (2007) ao 

analisarem amostras de 540 cães da área rural em 

Praga, República Checa, e encontraram 41,7% das 

amostras positivas, e Curi et al. (2016) após 

realizarem exames coproparasitológicos de 129 

cães da área rural de Minas Gerais e encontraram 

58% das amostras positivas. 

Alguns autores relataram um maior número 

de cães parasitados na área rural quando 

comparados com cães da área urbana (Dubná et al., 

2007). Porém, outros trabalhos encontram um 

grande número de cães domiciliados parasitados, 

como Ribeiro et al. (2015) no Estado do Paraná que 

encontraram 60,1% (74/123) dos cães da área 

urbana positivos para pelo menos um endoparasito 

e Labruna et al. (2006) no Estado de Rondônia que 

encontraram 84% das amostras positivas de cães da 

área urbana, positividades maiores do que as 

encontradas na área rural por diversos autores 

(Dubná et al., 2007; Curi et al., 2016; Frizzo et al., 

2016). Cães errantes presentes na área urbana 

também apresentam alta positividade para 

parasitos, como verificado por Pereira Junior e 

Barbosa (2013) quando avaliaram fezes de 80 cães 

errantes no Município de Manaus e todos foram 

positivos para parasitos gastrintestinais.  

Os endoparasitos encontrados foram ovos de 

Ancylostoma spp., Trichuris vulpis, Hymenolepis 

diminuta, Toxocara spp. e Capillaria spp., oocistos 

de Cystoisospora spp. e Sarcocystis spp. e cistos de 

Giardia spp. (Figura 1). 

Ancylostoma spp., Toxocara spp. e Giardia 

spp. são os principais enteroparasitos com 

potencial zoonótico e possuem grande importância 

na atualidade (Babá et al., 2013; Ribeiro et al., 

2015). Em propriedades rurais, cães possuem 

acesso a uma área ampla, podendo defecar próximo 

das verduras, frutas e água destinada ao consumo 

humano, gerando infecção e favorecendo a 

disseminação dessas zoonoses. Portanto, medidas 

preventivas devem ser adotadas para evitar a 

transmissão para os seres humanos. 

Espécies do gênero Ancylostoma podem 

causar em humanos a doença conhecida como 

“larva migrans cutânea”, quando larvas do terceiro 

estágio (L3) penetram através da pele e migram na 

epiderme, formando cordões eritematosos e 

pruriginosos (Tellería et al., 2015). No Brasil há 

diversos relatos dessa infecção, principalmente no 

verão, quando aumenta o número de casos 

(Heukelback et al., 2006; Reichert et al., 2016). 

A infecção por Toxocara spp. acontece 

quando o ser humano ingere os ovos embrionados 

junto com alimentos ou com a água, no intestino os 

ovos eclodem, e as larvas penetram através da 

parede atingindo a corrente circulatória e migram 

para vários órgãos podendo causar diversos sinais 

clínicos (Carvalho e Rocha, 2014). Há vários 
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trabalhos que relataram a prevalência dessa 

infecção em humanos, sendo considerada alta em 

alguns estudos (Schoenardie et al., 2013; Cassenote 

et al., 2014).  

 

 
Figura 1. Ovos e cistos de enteroparasitos encontrados em 

fezes de cães de propriedades rurais da região 

Oeste do Paraná, Brasil; A) seta clara: ovo de 

Ancylostoma spp., seta escura: ovos de Trichuris 

vulpis (aumento de 400X); B) cistos de Giardia 

spp. (aumento de 1000X). 

 

Já a giardíase, causada pelo protozoário 

Giardia spp., é transmitida principalmente através 

da ingestão de água e alimentos contaminados. O 

principal sinal clínico é a diarreia intermitente, 

acometendo principalmente crianças que 

frequentam creches, idosos e imunossuprimidos 

(Cama e Mathison, 2015; Soares e Tasca, 2016). 

Além dos ovos, oocistos e cistos dos 

enteroparasitos, também foram encontrados ovos e 

oocistos de pseudoparasitos como oocistos da 

família Adeleidae e Eimeria spp. e ovos da família 

Ascaridiidae, esses são considerados 

pseudoparasitos, pois não parasitam os animais, 

apenas foram ingeridos com alimentos 

contaminados e eliminados através das fezes 

(Figura 2). 

Adeleidae são parasitos de invertebrados e a 

presença de oocistos desse parasito em fezes de 

cães indicam que esses possuem o hábito de ingerir 

insetos. Ovos da família Ascaridiidae e oocistos de 

Eimeria spp. podem sugerir o hábito de coprofagia 

desses animais, pois todos os oocistos de Eimeria 

spp. já estavam esporulados. Nijse et al. (2014) em 

seu estudo demonstram que a coprofagia é um 

comportamento generalizado entre os cães, e esse 

hábito pode levar a resultados errôneos nas análises 

coproparasitológicas. Já Gressler et al. (2009) 

ressaltam a importância do diagnóstico correto de 

coccídeos e realização da prova de esporulação em 

placa para diferenciar protozoários da família 

Adeleidae e Eimeriidae e assim evitar resultados 

falsos. 

 

 
Figura 2. Pseudoparasitos encontrados em fezes de cães de 

propriedades rurais da região Oeste do Paraná. A) 

ovo de parasito da família Ascaridiidae (aumento 

400X); B) oocisto esporulado e não esporulado de 

Adeleidae (aumento 1000X); C) oocisto esporulado 

de Eimeria spp. (aumento de 1000X); D) oocistos 

esporulados de Adeleidae (aumento de 1000X). 

 

Os parasitos encontrados com maior 

frequência foram Ancylostoma spp., Trichuris 

vulpis, Cystoisospora spp. e Giardia spp. O total de 

29% (25/86) das amostras positivas apresentavam 

mais de uma espécie de parasito, ou seja, o animal 

possuía infecção mista. Capillaria spp., H. 

diminuta e Sarcocystis spp. foram encontrados em 

apenas uma amostra (Tabela 3). 

Ancylostoma spp. foi o parasito com maior 

ocorrência nesse trabalho, sendo o parasito mais 

frequente em cães, e o mais encontrado em 

diversos trabalhos (Ribeiro et al., 2015; Frizzo et 

al., 2016; Curi et al., 2016). Nos trabalhos de 

Labruna et al. (2006), Frizzo et al. (2016) e Curi et 

al. (2016), Toxocara spp. foi um dos parasitos mais 

frequentemente encontrado, porém nesse trabalho, 

assim como no trabalho de Ribeiro et al.  (2015), 

Trichuris vulpis e o Cystoisospora spp. 

apresentaram um maior percentual de ocorrência, 

após o Ancylostoma spp. 

Os percentuais encontrados de Capillaria 

spp. geralmente são baixos, estando associados 

com o ciclo do parasito (Paoletti et al., 2015; Cury 

et al., 2016). Hymemolepis diminuta, parasito 

principalmente de roedores, raramente é 

encontrado em cães, por esse motivo os percentuais 

são geralmente baixos (Doyle et al., 2006; Nqui et 

al., 2014; Rojekittikhun et al., 2014). 

Giardia spp. foi encontrado em um 

percentual menor do que em outros trabalhos 

(Labruna et al., 2006; Frizzo et al., 2016). A baixa 

frequência de cistos de Giardia spp. encontrados 

em fezes de cães deve-se ao fato desse parasito ser 
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eliminado intermitentemente, portanto para o 

correto diagnóstico é recomendada a coleta de mais 

de uma amostra de fezes, em um período de no 

mínimo três dias. Bouzid et al. (2015) sugeriram a 

utilização de outros métodos para o diagnóstico da 

parasitose devido à baixa eficiência do método de 

microscopia. 

 

Tabela 3. Frequências dos enteroparasitos encontrados em fezes de cães de propriedades rurais da região 

Oeste do Paraná, Brasil.  
Total amostras (n=120) Total amostras positivas (n=86) 

Positivo Negativo % Positivo Negativo % 

Ancylostoma spp. 69 51 57,5 69 17 80,23 

Capillaria spp. 1 119 0,83 1 85 1,16 

Cystoisospora spp. 15 105 12,5 15 71 17,44 

Giardia spp. 7 113 5,83 7 79 8,14 

H. diminuta 1 119 0,83 1 85 1,16 

Sarcocystis spp. 1 119 0,83 1 85 1,16 

Toxocara spp. 4 116 3,33 4 82 4,65 

Trichuris vulpis 18 102 15 18 68 20,93 

Pseudoparasito 6 114 5 6 80 6,97 

Infecção mista 25 95 20,83 25 61 29,06 

Sarcocystis spp. foi encontrado em apenas 

uma amostra, representando 1,16% (1/86) das 

amostras positivas. Ribeiro et al. (2015) 

encontraram esporocistos desse protozoário em 

quatro animais, já Labruna et al. (2006) 

encontraram em 18,9% das amostras pesquisadas, 

percentuais maiores do que o encontrado nesse 

trabalho. Isso pode ter sido influenciado pela 

alimentação fornecida para os cães, favorecendo ou 

dificultando a infecção, pois esse parasito é 

transmitido pelo consumo de carne crua ou mal 

passada. 

Das amostras colhidas, 107 eram de cães 

adultos, sendo que 70,10% foram positivas para 

algum endoparasito. Quando analisadas as fezes 

dos filhotes, cerca de 84,61% (11/13) foram 

positivas. Apesar dos filhotes terem apresentando 

uma frequência maior de enteroparasitos, a idade 

não foi identificada como fator de risco nesse 

trabalho, pois não houve diferença significativa 

(p=0,440). Ribeiro et al. (2015) encontraram a 

idade como fator de risco para infecções de 

Ancylostoma spp. e Trichuris vulpis, com cães 

adultos apresentaram maior chance de ter o 

parasito. Já Curi et al. (2016) encontram uma maior 

chance de filhotes ter Toxocara spp. do que 

adultos. 

A maioria das amostras de fezes era de cães 

machos e dessas 68,35% (54/79) foram positivas. 

As fêmeas, apesar de um número menor de 

amostras, apresentaram uma maior positividade, 

cerca de 78,04% (32/41). Ribeiro et al. (2015) 

também não encontraram diferença significativa 

entre os sexos dos animais. Já Curi et al. (2016) 

encontraram cães machos como fator de risco para 

infecções mistas. 

A raça dos animais também não apresentou 

diferença significativa, 74,17% (89/120) dos cães 

que foram colhidas amostras de fezes não 

apresentavam raça definida, e desses 76,40% eram 

positivos. Dos cães com raça definida o percentual 

de positividade foi menor, cerca de 58% (18/31). 

Esses resultados, apesar de serem apenas 

diferenças numéricas, podem demonstrar que 

tutores apresentam um maior cuidado sanitário 

com cães de raça quando comparado com cães sem 

raça definida. Resultados semelhantes foram 

encontrados por Ribeiro et al. (2015) quando 

analisaram 123 amostras de cães domiciliados e 

encontraram um maior número de cães sem raça 

definida parasitados. 

Durante a realização dos exames era anotada 

a consistência das fezes dos animais. A maioria 

apresentou aspecto normal. Seis apresentavam-se 

de pastosa a líquida e, dessas, cinco foram positivas 

e todas apresentavam infecção por protozoário. 

Quatro possuíam oocistos de Cystoisospora spp., 

uma continha cistos de Giardia spp., uma possuía 

oocistos de Sarcocystis spp. e duas amostras 

apresentavam ovos de helmintos, Trichuris vulpis 

e Ancylostoma spp. 

A consistência das fezes pode estar 

associada com doenças parasitárias, 

principalmente as causadas por protozoário, pois o 

principal sinal clínico provocado por protozoários 

entéricos é a diarreia, geralmente por má absorção 

(Pércope, 2015). Fezes pastosas obteve associação 

com a infecção por alguns protozoários como 
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Cystoisospora spp. (p=0,0004), ou seja, um cão 

com fezes pastosas possuía 18,72 vezes mais 

chance de ter esse protozoário do que um cão com 

fezes normal. Sarcocystis spp. é outro protozoário 

que também é encontrado com mais chance em 

fezes pastosas (p=0,03).  

Quando avaliada a positividade no geral não 

houve fatores de risco envolvidos. Porém, quando 

analisados os fatores de risco por parasito, alguns 

foram considerados significativos (Tabela 4), tais 

como: consistência de fezes, histórico de parasitos 

e uso de antiparasitários. 
 

Tabela 4. Fatores de risco associados com enteroparasitos encontrados em amostras de fezes de cães de propriedades rurais 

da região Oeste do Estado do Paraná, Brasil. 

Variáveis 
Ancylostoma spp. Cystoisospora spp. Giardia spp. Sarcocystis spp. Trichuris vulpis Infecção mista 

OR*** p**** OR p OR p OR p OR p OR p 

Condição 

preso 

solto 

preso e solto 

3,54 (1,1-11,3) 

ns* 

ns 

0,047 

1 

0,12 

ns 

4,00 (1,26-12,60) 

ns 

0,138 

0,027 

0,446 

ns 

11,38 (1,32-97,9) 

ns 

0,485 

0,02 

0,182 

ns 

ns 

ns 

1 

1 

0,933 

ns 

ns 

3,71 (1,23-

11,2) 

0,731 

0,08 

0,029 

ns 

ns 

ns 

1 

0,953 

1 

Alimentação 

Comida caseira 

Ração 

Comida e ração 

ns 

ns 

ns 

0,625 

0,608 

0,327 

ns 

ns 

ns 

0,17 

0,26 

1 

ns 

ns 

ns 

0,658 

0,968 

1 

ns 

ns 

ns 

1 

1 

1 

ns 

ns 

ns 

0,562 

0,156 

0,005

7 

ns 

ns 

ns 

1 

0,277 

0,382 

Histórico de 

verminose 
 Ns 1 ns 0,12 ns 0,851 ns 0,707 

5,55 (1,89-

16,2) 
0,002 3,56 (1,43-8,87) 0,009 

Uso de 

vermíifugo 

não utiliza 

3 meses 

6 meses 

1 ano 

> 1 ano 

ns 

ns 

ns 

ns 

ns 

0,192 

0,37 

0,548 

0,285 

0,65 

ns 

ns 

ns 

4,86 (1,5-15,3) 

ns 

0,108 

0,563 

0,084 

0,01 

0,215 

ns 

ns 

ns 

6,59 (1,36-31,9) 

ns 

0,676 

0,316 

1 

0,03 

0,316 

ns 

ns 

ns 

ns 

ns 

1 

0,508 

1 

1 

1 

ns 

ns 

ns 

ns 

ns 

0,344 

0,133 

0,224 

0,537 

0,342 

ns 

ns 

ns 

ns 

ns 

0,342 

1 

0,778 

0,329 

0,09 

Consistência 

das fezes 

Normal 

Pastosa 

ns 

ns 

0,42 

0,42 

0,05 (0,008-0,32) 

18,72 (3,07-114,1) 

0,0004 

0,0004 

ns 

ns 

0,788 

0,788 

in*

* 

in*

* 

0,03 

0,03 

ns 

ns 

0,481 

0,481 

ns 

ns 

0,197 

0,197 

Histórico de 

doença 
 Ns 0,326 ns 0,81 ns 0,244 ns 0,579 

6,44 (2,21-

18,7) 

0,000

6 
ns 0,592 

*ns: não significativo; **in: indefinido; ***OR: Odds Ratio; ****p: probabilidade de significância  

 

 

Nesse estudo infecções por Toxocara spp., 

Capillaria spp. e Hymenolepis diminuta não 

apresentaram fatores de risco associados, um dos 

motivos pode ser o número baixo de amostras 

positivas para esses parasitos.  

Já o parasitismo por Ancylostoma spp. 

apresentou como principal fator de risco o fato do 

cão viver preso, com um OR (odds ratio) de 3,54. 

O fato do cão sempre estar no mesmo ambiente 

facilita a autoinfecção, devido o ambiente 

contaminado, justificando a associação de 

Ancylostoma spp. com essa condição, como já 

relatado por Pinto et al. (2007). 

Os cães que vivem soltos possuíram quatro e 

11,38 vezes mais chance de estarem parasitados 

por Cystoisospora spp. e Giardia spp., 

respectivamente. Já os cães que ficaram um 

período do dia soltos e outro período presos 

tiveram 3,71 vezes mais chance de um parasitismo 

por Trichuris vulpis. Esses resultados podem ser 

justificados pelo fato do animal livre ter uma maior 

chance de contato com outros animais ou com 

alimentos e água contaminadas com parasitos. 

O histórico de enteroparasitos foi atribuído 

como um fator de risco para o Trichuris vulpis, com 

um OR de 5,55 e para as infecções mistas que 

possuem 3,56 vezes mais chance de acontecer 

quando há a presença desse fator. 

A utilização de vermífugo uma vez por ano 

foi fator de risco para dois protozoários, o 

Cystoisospora spp. (OR=4,86) e a Giardia spp. 

(OR=6,59). Os vermífugos comumente utilizados 

por proprietários não são eficazes para o tratamento 

de protozoários entéricos. Acredita-se que seja esse 

o motivo da associação com esse fator de risco. Já 

histórico de doenças, como viroses, foram fatores 

de risco para o parasitismo por Trichuris vulpis, 

apresentando um OR de 6,44, podendo estar 

associado principalmente com o manejo sanitário, 

pois cães com condições de vida precárias possuem 

uma maior chance de estarem parasitados, como 

também de adquirir outras doenças (Menão et al., 

2014). 

 

Conclusão 

A ocorrência de enteroparasitos em cães da 

região Oeste do Paraná é alta. Os principais 

parasitos encontrados foram Ancylostoma spp., 

Trichuris vulpis, Cystoisospora spp., Toxocara 

spp. e Giardia spp. 

Pseudoparasitos como oocistos da família 

Adeleidae, Eimeria spp. e ovos da família 

Ascaridiidae foram encontrados em algumas 

amostras, indicando o hábito de coprofagia e 

entomogafia dos cães. 
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Os principais fatores de risco encontrados 

estão relacionados com a rotina de uso de 

vermífugos, histórico de verminose, condição de 

sobrevivência dos animais (livres ou presos), 

histórico de doenças e presença de carrapatos. 

 

Conflito de Interesse 

Os autores declaram não existir conflito de 

interesse. 

 

Comitê de Ética 

Esse estudo está de acordo com os Princípios 

Éticos da Experimentação Animal, adotado pelo 

Colégio Brasileiro de Experimentação e foi 

aprovado pela Comissão de Ética no Uso de 

Animais da Universidade Federal do Paraná-Setor 

Palotina, com protocolo número 50/2014. 
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